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Portugal está entre os cinco melhores 
destinos do mundo para aposentados

lidade de vida. Entre as 
opções está o visto D7, 
destinado a pessoas 
com rendimentos pas-
sivos, como aposenta-
dorias.

O ranking é liderado 
pelo Uruguai, com 99,9 
pontos, seguido pelas 
Ilhas Maurícias (99,8), 
Espanha (99,6) e Costa 

Rica (99,5).
O relatório destaca que a apo-

sentadoria no exterior vem ga-
nhando espaço com o aumento 
da expectativa de vida. Segundo 
o estudo, pessoas nascidas atu-
almente poderão viver, em mé-
dia, 25 anos a mais do que aque-
las nascidas na década de 1950.

Entre os critérios avaliados 
estão ainda as condições para 
obtenção de residência e cida-
dania, além da carga tributária 
e da possibilidade de circulação 
internacional.

Apesar dos sinais de abran-
damento, o turismo continua 

sendo um dos principais motores 
da economia portuguesa. O se-
tor entra agora em uma fase de 
maturidade, depois de anos de 
crescimento e recordes, com a 
aposta voltada para a geração 
de maior valor, e não apenas 
para o aumento do número de 
visitantes.

Para Francisco Calheiros, 
presidente da Confederação do 
Turismo de Portugal (CTP), o 
setor “está de boa saúde” e con-
tinua sendo uma importante ala-
vanca para o desenvolvimento 

econômico e social do país, con-
tribuindo para o PIB, a criação de 
empregos e o desenvolvimento 
das regiões.

O economista João César 
das Neves lembra que o turis-
mo representa cerca de 20% do 
PIB e viveu uma década de forte 
crescimento, mas alerta para o 
exagero de sua importância. “O 
turismo não é a economia, que 
hoje é grande e diversificada”, 
afirma, destacando que o setor 
também está sujeito a ciclos.

Calheiros concorda que Por-
tugal não deve depender exclusi-
vamente do turismo, o que seria 

Turismo abranda, mas mantém peso na economia

“um muito mau presságio” para o 
país. Ainda assim, defende que 
o desempenho do setor deveria 
servir de exemplo para outras 

Montenegro pede resposta coordenada 
contra aumento do custo de vida

Em discurso na sessão plená-
ria do Parlamento Europeu, 

o primeiro-ministro português, 
Luís Montenegro, salientou que 
a crise energética provocada por 
conflitos internacionais dos quais 
a União Europeia não participa 
está tendo um impacto grave na 
vida dos europeus.

“A capacidade de resposta 
europeia também pode fazer a 
diferença. Deve fazer a diferença. 
Está na hora de não deixarmos 
cada Estado-membro atuar por si 
só e de buscarmos também uma 
resposta coordenada em nível 
europeu”, afirmou.

O primeiro-ministro insistiu, à 
semelhança do que já havia feito 
em seu discurso na Assembleia 
Geral das Nações Unidas, que a 
crise energética provocada pela 
guerra no Irã é uma espécie de 
“masoquismo coletivo” que está 
causando danos a todos.

“E, como está prejudicando 
todos, é também coletivamente 
que temos de encontrar respos-
tas, sem excluir nada, incluindo 
refletir e eventualmente decidir 
sobre o mecanismo de formação 
do preço do petróleo no mercado 
internacional”, afirmou.

Luís Montenegro abordou 
ainda a crise habitacional, des-
tacando que o Governo tem se 
empenhado em aumentar a ofer-
ta, por meio de medidas como a 
simplificação de procedimentos 

Quase 58 quilos de alimentos vão para o lixo a cada segundo

Portugal desperdiça cerca de 
1,82 milhão de toneladas de 

alimentos por ano, o equivalen-
te a quase 58 quilos por segun-

do, segundo os dados mais re-
centes do Instituto Nacional de 
Estatística (INE).

O desperdício representa 

perdas econômicas para as fa-
mílias e para a sociedade, além 
do uso desnecessário de água, 
solo e outros recursos emprega-
dos na produção dos alimentos.

Segundo estimativa da Too 
Good To Go, Portugal perde 
mais de 10,4 milhões de euros 
por dia com alimentos desper-
diçados. Os domicílios respon-
dem pela maior parcela, com 
cerca de 1,18 milhão de tonela-
das por ano.

Entre os produtos mais des-
cartados estão frutas e legumes, 
devido à maior perecibilidade. A 
plataforma estima ainda que o 
desperdício represente mais de 
46 mil litros de água por segun-

Portugal está entre os cinco 
melhores destinos do mundo 

para viver a aposentadoria, se-
gundo o Global Retirement Re-
port and Index 2026, da Global 
Citizen Solutions. O estudo ana-
lisou 46 programas de residência 
e vistos para pessoas com renda 
passiva, considerando fatores 
como qualidade de vida, custos, 
tributação, cidadania e mobilida-
de internacional.

Portugal ficou em quinto lugar, 
com 99,3 pontos, destacando-se 
principalmente nos indicadores 
de cidadania, mobilidade e qua-

e a redução de impostos sobre a 
construção, além de apoiar a pro-
cura quando necessário, espe-
cialmente os jovens na aquisição 
da primeira casa.

“Seria muito útil que, em ní-
vel europeu, pudéssemos ter 
uma resposta complementar, 
evidentemente respeitando as 
competências nacionais, mas 
contribuindo, por meio de pro-
cedimentos, regulamentação e 
mobilização de financiamento, 
para que as políticas ativas de 
habitação possam ter resulta-
dos”, defendeu.

Perante os eurodeputados, 
o chefe do Executivo português 
afirmou que a União Europeia 
precisa ser capaz de resolver os 
problemas concretos da popu-
lação, considerando que esse é 
o melhor caminho para conter o 

atividades econômicas. “Gosta-
ria que outros setores pudessem 
ter uma influência na economia 
como tem o turismo”, afirma.

Aguiar-Branco defende limite  
de duas comissões de inquérito
O presidente da Assembleia 

da República, José Pe-
dro Aguiar-Branco, defendeu 
limitar a duas o número de 
comissões parlamentares de 
inquérito em funcionamento si-
multâneo, para garantir a par-
ticipação de todos os grupos 
parlamentares.

Atualmente, estão em con-
clusão as comissões que in-
vestigam o INEM e os incên-
dios florestais. Outras duas 
foram aprovadas: uma, pro-
posta pelo BE, sobre os exa-
mes nacionais, e outra, apre-
sentada pelo Chega, sobre a 
atuação do atual ministro Luís 

Neves como diretor nacional 
da Polícia Judiciária.

Aguiar-Branco reconheceu 
que o regimento permite até 
quatro comissões simultâne-
as, mas destacou que a práti-
ca tem sido limitar o número a 
duas, sobretudo para permitir a 
participação dos partidos com 
menos deputados.

O presidente da Assembleia 
afirmou não ter preferência 
sobre quais devem avançar e 
disse caber aos deputados a 
gestão da agenda. Sua função, 
ressaltou, é garantir que as co-
missões respeitem a Constitui-
ção e a legislação.

avanço da demagogia, do popu-
lismo e do extremismo.

Durante o debate, vários eu-
rodeputados portugueses inter-
vieram. João Cotrim Figueiredo 
(IL) pediu mais “rasgo reformista” 
ao Governo; Paulo Cunha (PSD) 
defendeu que o próximo orça-
mento da União Europeia não 
tenha cortes na coesão e nas re-
giões ultraperiféricas; e António 
Tânger Corrêa (Chega) criticou 
a instalação de painéis solares 
em campos agrícolas, ironizando 
que “faz-se um excelente cozido 
com painéis solares”.

A eurodeputada do BE, Ca-
tarina Martins, acusou o primei-
ro-ministro de crueldade na re-
visão que pretende fazer da lei 
das rendas. Já o eurodeputado 
do PCP, João Oliveira, destacou 
que atualmente custa tanto ar-

rendar um T2 no Cartaxo quanto 
um T1 em Bruxelas.

Montenegro voltou a defender 
que a Europa pode dar sua contri-
buição, respeitando as responsa-
bilidades dos Estados-membros, 
por meio do aumento da capaci-
dade de financiamento, e apelou 
para que o Banco Europeu de 
Investimento assuma um papel 
mais relevante.

“Àqueles que vêm com lágri-
mas de crocodilo falar sobre as 
consequências sociais da falta 
de acesso à habitação, eu digo: 
sem oferta, o preço sobe. Quan-
do o preço sobe, o acesso é mais 
limitado”, afirmou, em resposta às 
críticas sobre a posição do Go-
verno de considerar moderada 
uma renda de 2.300 euros, ale-
gando que há médicos, policiais 
e professores que pagam valores 
semelhantes.

No debate, Montenegro tam-
bém recebeu elogios do presiden-
te do Partido Popular Europeu, 
Manfred Weber. Em seu discurso 
inicial, Weber havia destacado 
que Portugal está atualmente 
crescendo acima da média euro-
peia e deverá registrar, neste ano, 
seu quarto superávit consecutivo.

“Deixe-me dizer-lhe, Luís, que, 
enquanto alemão, tenho bastante 
inveja dos resultados que estão 
tendo em Portugal”, afirmou We-
ber, provocando risos no plenário.

do utilizados na produção de ali-
mentos que acabam no lixo.

A interpretação incorreta das 
datas nas embalagens também 
contribui para o problema. Estu-
do da Too Good To Go indica que 
38% dos portugueses podem 
descartar alimentos ainda pró-
prios para consumo por confu-
são com os prazos de validade.

A indicação “consumir até” 
deve ser respeitada por repre-
sentar um limite de segurança 
alimentar. Já “consumir de pre-
ferência antes de” se refere à 
qualidade do produto e não sig-
nifica, necessariamente, que o 
alimento esteja impróprio para 
consumo após a data indicada.
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As cestas básicas 
destinadas aos 
assistidos da 
Irmandade, como 
parte das ações 
de apoio social

Irmandade de Santo Antônio dos 
Pobres leva alimentos à mesa de 
153 famílias no Dia dos Arcanjos
No dia 29 de setembro, dedicado aos 

Arcanjos Miguel, Rafael e Gabriel, a Ir-
mandade promoveu mais uma importante 
ação social, levando alimento e solidarieda-
de a 153 famílias assistidas pela instituição.

Cada família recebeu 13 quilos de ali-
mentos, além de café da manhã e um 
saco de pão com seis unidades, garantin-
do um importante reforço à mesa de quem  
mais precisa.

A Irmandade agradece a todos que contri-
buem para manter viva esta ação social bi-
centenária, que há gerações representa um 
compromisso permanente com a solidarieda-
de e o apoio à comunidade.

A iniciativa conta também com o apoio da 
Secretaria de Estado das Comunidades Por-
tuguesas e da DGACCP.

A todos os colaboradores e benfeitores, o 
nosso agradecimento. Bem hajam! Paz e Bem.

Parabéns, Lorraine Sena!
Lorraine Sena celebrou 

mais um ano de vida 
cercada pelo carinho da 
família e dos amigos. Que 
este novo ciclo seja marca-
do por muita saúde, felici-
dade, conquistas e suces-
so. Nossa homenagem e 
nossos parabéns ao queri-
do amigo Dr. Paulo Sena, 
presidente do Conselho 
Deliberativo da Casa de 
Viseu, pela linda filha e por 
este momento tão especial. 
Parabéns, Lorraine! Que 
Deus abençoe sempre sua 
caminhada, ilumine seus 
passos e lhe conceda mui-
tos anos de vida, repletos 
de amor, paz e realizações.

Antônio Correia, um baluarte  
da comunidade luso-brasileira,  

nos deixou, Gente do bem,  
agora está ao lado do Pai

Saudoso  Antônio Correia, um dos fundadores e ensaia-
do do Rancho Folclórico Camponeses de Portugal, 

cumpriu sua missão. Nossos sentimentos a todos, em es-
pecial aos seus familiares e aos amigos do Casa de Por-
tugal  de Volta 
Redonda, onde 
também se de-
dicou à defesa 
e à valorização 
do lindo folclore 
da Pátria-Mãe. 
Fica a saudade 
e a lembrança 
de um grande 
homem que 
tanto fez pela 
comunidade lu-
so-brasileira e 
pelas tradições 
de Portugal.

Amor eterno e uma vida  
a dois para celebrar

Um casal maravilhoso, unido pelo amor, pelo companhei-
rismo e por uma história construída ao longo dos anos. 

Assim são Dona Perci Margarida Mendes, que celebrou 
seus 64 anos, e seu 
esposo, o querido ami-
go Domingos Cunha, 
dinâmico empresário 
e diretor-presidente 
do tradicional Restau-
rante Glória, localiza-
do na Praça Mauá, na 
Rua do Acre. A data foi 
marcada pelo carinho 
de familiares e ami-
gos, celebrando não 
apenas mais um ano 
de vida de Dona Per-
ci, mas também a bela 
trajetória de um casal 
que representa a for-
ça de um amor ver-
dadeiro e duradouro. 
Parabéns, Dona Per-
ci! Que a vida conti-
nue brindando o casal 
com muita saúde, feli-
cidade, união e muitos 
anos de amor.

Benvinda Maria  
Uma Grande Guerreira
Salve o dia 26 de setem-

bro, data de nascimen-
to da saudosa Benvinda 
Maria, grande divulgadora 
do intercâmbio cultural en-
tre Brasil e Portugal e fun-
dadora do nosso querido 
Jornal Portugal em Foco. 
Uma mulher de coragem, 
dedicação e amor pela 
cultura luso-brasileira, que 
deixou seu nome marcado 
em nossa história. Hoje, nossa homenagem é de saudade, gra-
tidão e eterno reconhecimento. Benvinda Maria, sua luz continu-
ará brilhando entre nós. Que Deus a receba e que sua memória 
permaneça para sempre em nossos corações.

Arraial Minhoto revive tradições 
portuguesas na Casa do Minho

Uma verdadeira celebração da cultura e das tradições portugue-
sas, o Arraial Minhoto, realizado na Casa do Minho, reuniu ale-

gria, confraternização e, principalmente, as novas gerações, que 
ajudam a manter acesa e viva a herança portuguesa no Brasil. 
Com as crianças como protagonistas desse momento especial, 
a festa mostrou que a tradição se renova e atravessa gerações, 
fortalecendo os laços com a cultura de Portugal. Parabéns à pre-
sidente Fátima Gomes e a toda a sua diretoria pelo trabalho de-
dicado à preservação e à valorização das tradições portuguesas.

Uma obra de amor e solidariedade
A distribuição de cestas básicas na Irmandade de Santo Antônio 

dos Pobres reafirma o compromisso com a solidariedade e o cui-
dado com quem mais precisa. Uma ação marcada pelo amor e pelo 
carinho ao próximo, conduzida pelo Comendador José Queiroga, 
que segue à frente desta importante obra social, levando esperança, 
dignidade e apoio a muitas famílias assistidas pela instituição.

Registro dos assistidos aguar-
dando o início da distribuição 
das cestas básicas.

Padre Geraldo Belóquio durante 
a celebração da Missa de Ação 
de Graças, antes da distribuição 
das cestas básicas

O tradicional café oferecido pela 
Irmandade Santo Antônio dos 
Pobres aos assistidos, como par-
te das ações de acolhimento e 
assistência social da instituição.

Concerto de órgão marca programação  
cultural da Igreja de Santo Antônio dos Pobres
A Igreja de Santo Antônio dos 

Pobres, no Centro do Rio de 
Janeiro, recebeu nesta terça-fei-
ra, 29 de setembro, mais uma 
edição dos Concertos Santo An-
tônio dos Pobres, iniciativa da 
Venerável Irmandade do San-
tíssimo Sacramento, Santo An-
tônio dos Pobres & Nossa Se-
nhora dos Prazeres. O concerto, 
com entrada franca, teve início 
às 12h30 e foi protagonizado 
pelo organista Eugênio Gall.

Realizado no tradicional 
templo da Rua dos Inválidos, o 
concerto integra a programação 
2026 – Ano XI do projeto, que 
tem como proposta aproximar a 
comunidade da música sacra e 
valorizar o patrimônio musical e 
religioso da Igreja.

No programa, o público pôde 
apreciar obras de importantes 
compositores, entre elas J. S. 
Bach, com Tocata e Fuga em Ré 
Menor – BWV 565, Nun komm, 
der Heiden Heiland e Fuga em 
Sol Menor – BWV 131a; Jean 
Langlais, com Françoise (Sui-
te Francesa); F. Mendelssohn, 
com Prelúdio e Fuga em Ré 
Menor; Heitor Villa-Lobos, com 
Cantilena das Bachianas Bra-
sileiras nº 5, em transcrição de 

van Hulsen; além de obras de 
Eugênio Gall e L. Boëllmann, 
com destaque para a Tocata da 
Suíte Gótica.

Música e preservação do pa-
trimônio

A realização dos concertos 
também está ligada à preserva-
ção do histórico órgão de tubos 
da Igreja de Santo Antônio dos 
Pobres. Segundo a apresenta-
ção institucional da Irmandade, 
o provedor José Queiroga tem 
trabalhado para possibilitar a 
restauração do instrumento e, 
consequentemente, ampliar a 
realização de concertos no tem-
plo.

Fundada em 1807, a Irman-
dade mantém, além de suas 
atividades religiosas e culturais, 
um importante trabalho de as-
sistência social. A entidade in-
forma que distribui alimentos e 
itens básicos mensalmente para 
mais de 150 famílias em situa-
ção de necessidade.

Com a iniciativa dos con-
certos, a Irmandade busca unir 
ação social, devoção religiosa, 
preservação do patrimônio e va-
lorização da música sacra, ofe-
recendo à comunidade momen-
tos de cultura e espiritualidade.

Eugênio Gall
Formado em órgão pela Es-

cola de Música da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), na classe do professor 
Mário Gazzaneo, Eugênio Gall 
também estudou com Geraldo 
Gerosito, em Curitiba, e teve 
formação na UFRJ.

Ao longo da carreira, atuou 
como organista em diferentes 
igrejas e instituições religiosas 
no Brasil e no exterior, além de 
trabalhar como colaborador do 
Ministério de Música da Primei-
ra Igreja Batista do Rio de Janei-
ro, como organista e arranjador 
para orquestra sinfônica.

O projeto já tem novo concer-
to programado para o dia 9 de 
outubro, dando continuidade à 
série que vem levando a música 
para dentro de um dos tradicio-
nais espaços religiosos do Cen-
tro do Rio.

A iniciativa conta com o apoio 
da ABO – Associação Brasileira 
de Organistas e agradece ao 
pároco Pe. João Geraldo Belo-
chio, ao provedor José Queiro-
ga, ao mestre de capela Prof. 
Benedito Rosa e à DGACCP – 
Comunidades Portuguesas.
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FINAL FELIZ 
As eleições do último dia 04 de outubro 

trouxeram surpresas, não sei se ines-
peradas, considerando a repetição dos 
demais processos eleitorais,  quando com-
provadamente assistimos à manipulação de 
pesquisas, sempre colocando na liderança 
aqueles que interessam ao sistema. Um 
procedimento que deve ser discutido pela 
justiça eleitoral,  considerando que acaba 
por influir na decisão do voto, especialmen-
te daqueles, que alheios ao seu valor, que 
pode mudar  a vida das pessoas, acabam 
por votar nos que estão melhor nas pesqui-
sas.  Apesar dos parlamentos terem perdido 
figuras de valor histórico, como por  exem-
plo Paulo Pinheiro, grande parlamentar que 
não conseguiu se eleger, perdemos tam-
bém a deputada Martha Rocha, na ALERJ, 
que foi candidata  a Deputada  Federal. 
Uma pena! No mais, fiquei muito feliz, meus 
candidatos foram vitoriosos, a começar pelo 
meu querido amigo Marcelo Queiroz, já De-
putado Federal é Cláudio Caiado também 
Deputado Estadual, na minha modesta ava-
liação, dois excelentes nomes e a resposta 
era esperada! Quanto ao Governador, vive-
mos  numa Cidade linda, mas totalmente 
abandonada, daí a resposta NÃO a Eduar-
do Paes que teve pouco mais de 50% dos 
votos do município  do Rio, e sim a Douglas 

Petrópolis reafirma sua força na 
preservação da cultura portuguesa
A Cônsul-Geral de Portugal no Rio de Janeiro 

esteve em Petrópolis, onde visitou a Casa de 
Portugal e o Museu Imperial, em uma agenda mar-
cada pela valorização da cultura, da história e das 
tradições luso-brasileiras.

Na Casa de Portugal, foi recebida pela diretoria 
da instituição e conheceu de perto o trabalho de-
senvolvido na preservação do patrimônio histórico 
e na promoção das tradições portuguesas. A visita 
reforçou os laços entre a representação consular e 
a comunidade portuguesa de Petrópolis. Na oca-
sião, foram destacados o empenho do presidente, 

Dr. Mário Mesquita, e de toda a sua equipe na 
divulgação da cultura portuguesa.

No Museu Imperial, antiga residência de verão 
de D. Pedro II, a Cônsul-Geral conheceu um dos 
mais importantes espaços de preservação da 
memória do Brasil e de sua herança luso-brasilei-
ra. Durante a visita, felicitou o diretor, Professor 
Maurício Vicente Ferreira Júnior, e toda a equi-
pe pelo trabalho desenvolvido na preservação e 
conservação do acervo.

A passagem pela Cidade Imperial reafirmou 
a importância de Petrópolis como referência na 
preservação da história, da cultura e da memória 
que aproximam Portugal e Brasil.

Ruas, apesar de pouco conhecido na Cida-
de Maravilhosa. Penso que deve ter pesado 
a falta de propostas e o tempo de televisão 
e mídias sociais voltadas apenas para as 
acusações, que constrangiam, até mesmo 
aqueles que não estavam envolvidos no 
processo político. Como era esperado, os 
senadores do PL foram eleitos e Benedita 
da Silva, a princípio favorita nas pesquisas, 
foi derrotada. Penso que sequer deveria 
colocar seu nome na disputa, afinal aos 84 
anos ia terminar o mandato de Senadora 
com quase 93. Importante os políticos terem  
noção do momento de parar! No fechamen-
to desta coluna ainda nada estava decidido 
sobre o segundo turno ou não da eleição 
para governador, a depender se os votos de 
Garotinho seriam invalidados, o que dará a 
Douglas Ruas a vitória no primeiro turno. 
Paes quando tinha certeza de sua liderança 
no primeiro turno, já propunha não conside-
rar os votos do ex governador, entretanto, 
agora se fazendo de vítima,  quer que sejam 
validados. Lamentável a falta de isenção e 
seriedade. Quanto a Flávio Bolsonaro, pen-
so que todos os partidos de direita se junta-
rão a ele, e será o nosso futuro Presidente 
do Brasil,  com excelente votação. Viva a 
democracia, que tantas vezes mostrou fra-
gilidade nesta campanha eleitoral.

CASA DA VILA DA FEIRA
RUA HADDOCK LOBO, 195 - TIJUCA - RJ -

 TEL: (21) 2293-1542 / 2293-1686

OUTUBRO – Dia 18 - 12:00h - DOMINGO  
QUINTA DO CASTELO 

Atração especial: R.F.I.J. Danças e Cantares das Terras 
da Feira, levando ao público música, dança e muita tra-
dição portuguesa. O evento contará ainda com buffet à 
vontade, com sardinha portuguesa, frango assado, lin-
guiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas 
e caldo verde. Bebidas e doces serão vendidos à parte. 
A animação musical ficará por conta do conjunto Clau-
dio Santos & Amigos, garantindo muita música e diver-
são durante a programação. Para as senhoras, haverá 
também dançarinos disponíveis. O ingresso antecipado 
custa R$ 50,00 até o dia 16 de outubro. Na hora, o valor 
será de R$ 60,00.

CASA DE TRÁS -OS- MONTES  
E ALTO DOURO

AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ  - TEL: (21) 2284-7346

OUTUBRO - Dia 11 - 12:00 hrs - DOMINGO                     
TRADICIONAL ALMOÇO TRANSMONTANO

No cardápio, sardinha portuguesa na brasa, costelinha su-
ína, churrasco completo e muito mais, além de música. O 
ingresso custa R$ 70,00 para pagamento confirmado até 
9 de outubro, passando para R$ 80,00 após essa data. 
O evento será realizado na Av. Melo Matos, 15/19, Tijuca, 
a 200 metros da Estação do Metrô São Francisco Xavier. 
Informações e reservas: (21) 98721-7394.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
RUA PROF. LARA VILELA,176 - INGÁ - NITERÓI  TEL: (21) 2717-4225 / 

OUTUBRO – Dia 18 - 12:00h - DOMINGO 
TRADICIONAL DESFOLHADA

Um grande encontro de tradição, cultura e alegria, prepa-
rado para reunir famílias, amigos e toda a comunidade em 

CASA DO MINHO
RUA COSME VELHO, 60 - COSME VELHO - RJ -

 TEL: (21) 99740-6208/ (21) 2225-1820

OUTUBRO – Dia 18 - 12:00h - DOMINGO 
DOMINGO MINHOTO

Folclore, música e tradição à mesa. A programação contará 
com a animação do conjunto Banda Típicos da Beira Show 
e a apresentação do Rancho Folclórico Arouca Barra Clu-
be, levando muita música, dança e tradição portuguesa ao 
público. O cardápio inclui frango na brasa, linguiça toscana, 
filé de peixe à milanesa, arroz à grega, arroz branco, feijão 
vermelho, saladas diversas e sobremesa. O ingresso custa 

um dia especial. A programação contará com música ao vivo, 
apresentação do Rancho Folclórico Luís de Camões, ence-
nação da tradicional desfolhada e um almoço completo, com 
churrasco, caldo verde, arroz de bacalhau com brócolis e di-
versos acompanhamentos. Será um verdadeiro almoço dan-
çante, celebrando as tradições portuguesas em um ambiente 
de muita música, alegria, confraternização e valorização da 
cultura e dos costumes de Portugal.

R$ 70 antecipado e R$ 80 no dia. Folcloristas, mediante 
apresentação de comprovante, e aniversariantes do mês 
de aniversário pagam R$ 50 antecipado e R$ 90 no dia.

Cônsul-Geral Joana Gaspar visita 
Casa de Portugal em Teresópolis

Dando continuidade à sua agenda pela Região 
Serrana do Rio de Janeiro, a Cônsul-Geral de 

Portugal no Rio de Janeiro, Joana Gaspar, visitou 
a Casa de Portugal em Teresópolis, onde foi rece-
bida pela direção da instituição.

Durante a visita, Joana Gaspar conheceu de 
perto as atividades desenvolvidas pela Casa de 
Portugal e o trabalho dedicado à preservação da 
cultura, das tradições e da identidade portuguesa. 
A Cônsul-Geral também teve a oportunidade de 
conhecer as iniciativas da instituição e sua atuação 
junto à comunidade luso-brasileira de Teresópolis.

O encontro representou um importante mo-
mento de aproximação entre o Consulado-Ge-
ral de Portugal no Rio de Janeiro e a Casa de 
Portugal, reforçando os laços de amizade, coo-
peração e valorização da presença portuguesa 
na Região Serrana.

Cardeal D. Orani João Tempesta recebe 
Cônsul-Geral de Portugal no Rio

O Cardeal D. Orani João 
Tempesta, Arcebispo do 

Rio de Janeiro, recebeu a 
Cônsul-Geral de Portugal no 
Rio de Janeiro, Joana Gas-
par, em visita institucional à 
Arquidiocese de São Sebas-
tião do Rio de Janeiro. O en-
contro reuniu importantes re-
presentantes da comunidade 
portuguesa e luso-brasileira 
e foi marcado pelo diálogo 
sobre os vínculos históricos, 
culturais e religiosos entre 

Portugal e o Rio. Durante a 
visita, Joana Gaspar desta-
cou a importância do relacio-
namento institucional com a 
Arquidiocese e da presença 
portuguesa na vida da cida-
de. A iniciativa também re-
forçou a proximidade entre o 
Consulado-Geral de Portugal 
e a Igreja Católica, fortale-
cendo a cooperação em tor-
no da valorização da cultura, 
da fé e das tradições da co-
munidade luso-brasileira.



O Município de Oeiras abriu um procedimento para a cons-
tituição de um direito de superfície destinado à constru-

ção e exploração de um complexo desportivo de utilização 
pública no Cabanas Golf, em Barcarena.

O contrato terá como finalidade exclusiva a construção 
e exploração do equipamento desportivo, num projeto que 
pretende reforçar a oferta de espaços destinados à prática 
desportiva no concelho.

O anúncio, o caderno de encargos e o programa do pro-
cedimento estão disponíveis para consulta no portal do Mu-
nicípio de Oeiras. A documentação pode também ser consul-
tada ou solicitada junto da Divisão de Património, no Largo 
Marquês de Pombal, em Oeiras, ou através do endereço 
eletrónico dp@oeiras.pt, durante o período definido para a 
apresentação das propostas.
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Cinfães debate a participação e o futuro 
dos territórios rurais em encontro local

Cinfães recebe, no dia 16 de 
outubro, a conferência “Vo-

zes da Montanha: Democracia 
Local e Participação”, dedicada 
aos desafios dos territórios ru-
rais e de montanha e ao reforço 
da participação ativa das comu-
nidades na construção do futuro 
local. O encontro acontece no 
Auditório Municipal de Cinfães, 
com abertura marcada para as 
9h30, reunindo cidadãos, jo-
vens, instituições, representan-
tes da sociedade civil e da aca-
demia, num espaço de reflexão 
e partilha de ideias sobre o de-
senvolvimento sustentável dos 
territórios. Integrada no projeto 

Lorvão celebra a doçaria, a música 
e o seu rico património cultural

A 5.ª Mostra Nacional de Do-
çaria Conventual abriu, no 

sábado, 3 de outubro, as por-
tas do Mosteiro de Lorvão, em 
Penacova, reunindo produtores 
de várias regiões de Portugal e 
receitas preservadas ao longo 
de gerações.

Entre os claustros do his-
tórico mosteiro, os visitantes 
encontram doces conventuais, 
licores e produtos artesanais 
que preservam sabores e tra-
dições ligados à história da 

região. Mais do que uma feira 
gastronómica, o evento procura 
valorizar o património, a cultura 
e a identidade de Lorvão.

Para o presidente da Câmara 
Municipal de Penacova, Álvaro 
Coimbra, a realização da mostra 
no mosteiro permite unir a valo-
rização do monumento à promo-
ção da doçaria conventual.

“É sobretudo um evento que 
pretende mostrar a beleza des-
te monumento nacional, destes 
claustros e, ao mesmo tempo, 

valorizar a doçaria conventual”, 
afirma. A procura de produtores 
para participar no evento tem 
crescido, segundo o autarca, 
que destaca a presença de do-
ceiros e pasteleiros de diferen-
tes pontos do país. A limitação 
do espaço mantém a mostra 
em uma dimensão mais pró-
xima e integrada ao ambiente 
histórico do monumento.

Além da doçaria, Lorvão 
recebe também uma progra-
mação musical que valoriza o 
património local, incluindo uma 
Bienal de Música que utiliza um 
órgão considerado único na Pe-
nínsula Ibérica.

Na sua 5.ª edição, a Mostra 
Nacional de Doçaria Conven-
tual consolida-se como um dos 
eventos que unem gastrono-
mia, música e património, co-
locando Lorvão no centro da 
cultura portuguesa durante o 
fim de semana.

O mar esteve no centro da 22ª edição do Congresso de 
Cozinha, realizado nos dias 27 e 28 de setembro, nos 

Jardins do Palácio Marquês de Pombal, em Oeiras.
Durante dois dias, o encontro reuniu profissionais e es-

pecialistas para refletir sobre a relação entre gastronomia, 
cultura e território, com destaque para o papel do mar como 
fonte de ingredientes, sabores e técnicas, mas também como 
ecossistema que importa conhecer e preservar.

Conversas, experiências, degustações e masterclasses 
integraram o programa, abordando temas ligados à gastrono-
mia, ao conhecimento e à sustentabilidade.

A vereadora Mariana Coelho marcou presença na inicia-
tiva, que promoveu a partilha de experiências e a reflexão 
sobre os desafios e oportunidades da gastronomia e a rela-
ção com o mar.

51ª Sessão Plenária do 
CLAS reforça trabalho em 

rede em Oeiras
Oeiras avança com 

complexo desportivo no 
Cabanas Golf

O Auditório da Biblioteca Municipal de Oeiras recebeu, no 
dia 30 de setembro, a 51ª Sessão Plenária do Conselho 

Local de Ação Social (CLAS) da Rede Social de Oeiras, reu-
nindo entidades parceiras que atuam no desenvolvimento 
social do concelho.

A sessão foi aberta pelo vice-presidente da Câmara Muni-
cipal de Oeiras, Francisco Rocha Gonçalves, que destacou 
a importância do trabalho em parceria e do compromisso 
coletivo com a coesão social.

Durante o plenário, foram aprovadas as adesões de duas 
novas entidades ao CLAS: a Sport Ponto Come – Clube e 
a Associação de Surdos da Linha de Cascais, reforçando a 
diversidade de respostas da Rede Social de Oeiras.

A sessão incluiu ainda a apresentação do trabalho desen-
volvido, no primeiro semestre, pelos Grupos de Trabalho da 
Rede Social, no âmbito do Plano de Desenvolvimento Social 
2025-2029, além do Plano Municipal para a Igualdade e Não 
Discriminação de Oeiras e do Programa MILES.

A iniciativa reafirmou a importância da cooperação entre 
entidades públicas, associações e comunidade na constru-
ção de um concelho mais inclusivo, coeso e solidário.

O mar em destaque na 
22ª edição do Congresso 

Nacional de Cozinha

Chocalhos, rebanhos e a tradição 
viva na Serra da Estrela

O som dos chocalhos das 
ovelhas e das cabras voltou 

a ecoar pela Serra da Estrela, 
em um fim de semana dedica-
do à pastorícia, às tradições e à 
identidade de Cortes do Meio.

Entre os dias 2 e 4 de outu-
bro, a aldeia recebeu a 11ª edi-
ção de “Pastores – História e 
Tradição de um Povo”, iniciativa 
dedicada à valorização das tra-
dições pastoris e do patrimônio 
cultural ligado à atividade.

O domingo, dia 4, foi marca-
do pela chegada da 9ª etapa da 
Grande Rota da Transumância 
2026, que ligou as Penhas da 
Saúde a Cortes do Meio. Os 
participantes percorreram anti-
gos caminhos utilizados pelos 
rebanhos, em um percurso que 
reuniu natureza, caminhada, 
cultura e tradição.

A Grande Rota da Transu-
mância é formada por 10 etapas 

pedestres, realizadas entre maio 
e outubro, por diferentes aldeias 
da Beira Baixa, Serra da Estrela 
e Serra de Montemuro. A iniciati-
va procura preservar caminhos, 
memórias e tradições associa-
das à pastorícia, atividade que 
marcou a história das comunida-
des serranas.

Promovido pela Destinature, 
o projeto também destaca o tu-
rismo como ferramenta para a 

Mangualde investe 260 mil euros na 
melhoria dos acessos em São Cosmado

O Município de Mangualde 
investiu cerca de 260 mil 

euros na requalificação da Rua 
Principal de São Cosmado e da 
via de acesso à Rotunda de An-
çada. A intervenção teve como 
objetivo melhorar as condições 
de circulação e segurança, com 
o alargamento e pavimentação 
dos arruamentos, correção do 
cruzamento existente e melhoria 
da drenagem das águas pluviais.

A obra incluiu ainda a ins-
talação de uma nova rede de 
abastecimento de água e a co-
locação de sinalização rodoviá-
ria vertical e horizontal. A Rua 
Principal e o acesso à Rotunda 
de Ançada foram alargados e 
pavimentados com betuminoso, 
enquanto parte da Rua Princi-

pal recebeu calçada de granito.
Segundo o presidente da 

Câmara de Mangualde, Marco 
Almeida, a intervenção permi-
tiu resolver constrangimentos 
numa via que apresentava zo-
nas estreitas, troços em terra 

preservação desse patrimônio 
cultural.

Em Cortes do Meio, a cele-
bração de “Pastores – História e 
Tradição de um Povo” coincidiu 
com a chegada da Grande Rota 
da Transumância, transforman-
do o fim de semana em uma 
grande homenagem aos pasto-
res, aos rebanhos e às tradições 
que permanecem vivas na Serra 
da Estrela.

batida e um cruzamento que di-
ficultava a circulação.

O autarca destaca que a obra 
contribui para melhorar a mobilida-
de entre São Cosmado, as locali-
dades envolventes e os principais 
eixos rodoviários do concelho.

europeu MOVES – Mountain 
Voices for Engaged and Sus-
tainable Democracy, a iniciativa 
é coordenada pela associação 
portuguesa Casa d’Abóbora e 
reúne parceiros de Portugal, Itá-
lia e Albânia, promovendo uma 
abordagem conjunta aos desa-
fios enfrentados pelas comuni-
dades rurais e de montanha.

A programação inclui debates 
sobre inovação e revitalização 
rural, governação multinível e 
participação juvenil, procurando 
identificar novas formas de envol-
ver as populações nos processos 
de decisão. Durante a tarde, as 
Mesas de Co-criação, às 14h30, 

vão promover a apresentação e 
discussão de propostas para o fu-
turo dos territórios, com contribu-
tos dos diferentes participantes.

O projeto MOVES procura 
aproximar cidadãos, organiza-
ções e instituições locais, criando 
novas ferramentas de participa-
ção e espaços de diálogo, capa-
zes de fortalecer a democracia 
local e a capacidade de interven-
ção das comunidades. Em Portu-
gal, desenvolve-se nas comuni-
dades rurais e de montanha de 
Cinfães e Aldeia, valorizando o 
conhecimento local e incentivan-
do a participação dos habitantes 
na definição de soluções para os 
desafios do território.

A conferência pretende, as-
sim, contribuir para um debate 
aberto sobre o futuro das zonas 
rurais e de montanha, reforçan-
do a importância da participação 
cidadã, da cooperação entre en-
tidades e da criação de oportuni-
dades para que as comunidades 
tenham uma voz mais ativa nas 
decisões que influenciam o seu 
desenvolvimento.



As primeiras desapropria-
ções para a construção 

da linha de alta velocidade 
Porto-Lisboa já avançam no 
distrito de Aveiro. A medida 
envolve 1.076 parcelas em 
Oliveira do Bairro, Aveiro e 
Albergaria-a-Velha, ao lon-
go de 15,5 quilômetros do 
futuro traçado.

O Governo declarou caráter 
de urgência às desapropria-
ções de utilidade pública, que 
serão realizadas pela conces-
sionária AVAN Norte, respon-
sável pelo primeiro trecho da 
obra, entre Porto e Oiã. O con-
sórcio é formado por Mota-En-
gil, Serena, Teixeira Duarte, 
Casais, Alves Ribeiro, Conduril 

Desapropriações avançam para linha 
de alta velocidade Porto-Lisboa
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e Gabriel Couto. Os primeiros 
trabalhos preparatórios come-
çaram pela região de Aveiro, 
incluindo a montagem de can-
teiros de obras, escavações, 
desmatamento e terraplena-
gem, que antecedem a cons-
trução da nova infraestrutura 
ferroviária. O trecho Porto-Oiã 
terá 71 quilômetros e integra a 

primeira fase do projeto, com 
conclusão prevista para 2030. 
A segunda fase, entre Soure 
e Carregado, deverá ser con-
cluída em 2032, ampliando a 
ligação ferroviária de alta velo-
cidade no país.

Com investimento estimado 
em 2 bilhões de euros, a linha 
deverá reduzir a viagem entre 

Casa dos Açores de Minas Gerais avança com a “Rota 
Açoriana” e fortalece ainda mais a cultura no estado

A Casa dos Açores de Minas 
Gerais, no Brasil, avançou 

na estruturação da Rota Aço-
riana de Minas Gerais, projeto 
destinado a identificar e integrar 
municípios ligados à presença 
açoriana no estado. A iniciati-
va esteve em destaque durante 
um encontro empresarial rea-
lizado em Belo Horizonte, que 
reuniu cerca de 30 participantes 
e promoveu o diálogo sobre in-
ternacionalização de empresas, 
acesso a capital e criação de no-
vas relações econômicas entre 
Minas Gerais e os Açores.

Promovido pela Casa dos 
Açores de Minas Gerais, em 
parceria com a Clique Cota 
e a Nexus, o encontro reuniu 
empresários, jornalistas, ges-
tores, dirigentes institucionais, 
estudantes, representantes do 
poder público e lideranças mu-
nicipais de Madre de Deus de 

Minas. As apresentações con-
centraram-se em duas áreas: 
captação e gestão de recursos 
e ativos, de um lado, e estrutu-
ração empresarial e internacio-
nalização de negócios, de outro.

A pauta econômica também 
serviu para apresentar uma das 
principais iniciativas em desen-
volvimento pela Casa dos Aço-
res: a Rota Açoriana de Minas 
Gerais. O projeto busca mapear 
municípios, patrimônio histórico, 
instituições culturais, atividades 
econômicas e empreendimentos 
turísticos associados à influên-
cia açoriana no estado, trans-
formando uma ligação histórica 
em instrumento de cooperação 
entre os territórios.

Durante o encontro em Belo 
Horizonte, foi assinalado sim-
bolicamente o avanço da Rota, 
tendo Madre de Deus de Minas 
sido apresentada como marco 

zero do projeto. Está previsto 
para 12 de dezembro o lança-
mento na cidade, localizada no 
Campo das Vertentes, região 
onde permanecem referências 
históricas relacionadas à imi-
gração açoriana.

Cláudio Motta, presidente 
da Casa dos Açores de Minas 
Gerais, enquadra a iniciativa 
em uma estratégia de reconhe-
cimento da contribuição dos 
açorianos para a formação de 
diferentes municípios mineiros. 
Segundo o dirigente, a Rota pre-
tende valorizar as dimensões 
histórica, social, cultural e eco-
nômica dessa presença.

A construção do roteiro não 
começou com o encontro de 
setembro. Em fevereiro, du-
rante uma iniciativa da Casa 
dos Açores em Andrelândia, já 
havia sido anunciada a criação 
de uma rota turístico-cultural 

baseada na herança açoriana 
existente em diferentes regiões 
de Minas Gerais. Desde então, 
a instituição tem mantido con-
tatos com municípios para am-
pliar a participação territorial no 
projeto. Em setembro, Cláudio 
Motta reuniu-se, por exemplo, 
com a Prefeitura de Barbacena 
para discutir a integração do 
município à iniciativa.

A Rota integra uma estratégia 
mais ampla da Casa dos Açores 

de Minas Gerais, instituição cria-
da em 2025, em Belo Horizonte, 
sob a presidência de Cláudio 
Motta. A entidade busca articular 
a preservação da memória da 
imigração açoriana com projetos 
de turismo, empreendedorismo, 
educação, inovação e coope-
ração internacional entre Minas 
Gerais e o arquipélago.

Essa dimensão econômica 
esteve presente no encontro 
realizado na capital mineira. A 

Nexus apresentou procedimen-
tos relacionados à constituição 
e instalação de empresas nos 
Açores, enquanto a Clique Cota 
abordou alternativas de acesso 
a capital e soluções financeiras. 
O objetivo foi aproximar instru-
mentos de financiamento, pre-
paração empresarial e expan-
são para novos mercados.

Para a Casa dos Açores de 
Minas Gerais, a criação da 
Rota acrescenta uma nova di-
mensão a essa aproximação 
transatlântica. Além de recu-
perar os vínculos construídos 
pela imigração ao longo de 
gerações, o projeto procura es-
tabelecer uma rede entre mu-
nicípios mineiros e os Açores, 
associando identidade, patri-
mônio e turismo a novas pos-
sibilidades de desenvolvimento 
local e cooperação econômica.

Ígor Lopes

Porto e Lisboa para 1 hora e 
15 minutos a partir de 2032. 
Também estão previstas liga-
ções de alta velocidade entre 

Porto e Vigo e entre Lisboa 
e Madrid, reforçando a inte-
gração ferroviária de Portugal 
com a Espanha.

Viseu abre as portas à descoberta dos Vinhos do Dão
O edifício do Solar do Vi-

nho do Dão, no Fonte-
lo, é a primeira porta que 
se abre aos visitantes que 
querem conhecer a Rota 
dos Vinhos do Dão. Um es-
paço em Viseu, carregado 

de história, onde quem chega 
pode pedir informações, traçar 
um plano de viagem e saborear 
uma taça de vinho.

 O Solar do Vinho do Dão está 
instalado no antigo Paço Episco-
pal do Fontelo, que começou a 

ser construído em 1399 e do qual 
ainda mantém a capela e os jar-
dins ao redor.

A construção foi, durante muito 
tempo, casa de férias dos bis-
pos de Viseu, que tinham como 
residência oficial o atual Museu 
Nacional Grão Vasco. Em 1810, 
durante as invasões francesas, 
o edifício foi ocupado por tropas 
inglesas, que instalaram ali um 
hospital militar, tornando-se de-
pois residência permanente dos 
bispos. Com a implantação da 
República, em 1910, foi transfor-
mado em prisão militar. O escritor 
Aquilino Ribeiro, natural de Ser-
nancelhe, no distrito de Viseu, es-
teve ali preso em 1927, de onde 
conseguiu fugir um ano depois. A 
fuga foi posteriormente relatada 

pelo romancista na obra póstuma 
Um escritor confessa-se (1972).

Em 2004, o edifício foi desig-
nado Solar do Vinho do Dão e 
tornou-se a atual sede da Co-
missão Vitivinícola Regional do 
Dão e a porta de entrada para 
quem deseja conhecer a Rota 
dos Vinhos do Dão, criada em 
20 de setembro de 1995.

No Welcome Center instalado 
na entrada do Solar, o visitante 
pode conhecer a região e obter 
informações sobre visitas e mar-
cações de provas de vinho nos 
produtores.

O espaço também permite a 
exibição de vídeos promocionais 
sobre a Rota dos Vinhos do Dão 
e os produtores aderentes. Mais 
do que assistir, porém, o visitan-

te pode provar. Há vinhos tintos, 
brancos e rosés de oito produ-
tores diferentes para estimular 
o paladar e abrir o apetite para 
a visita que se segue. As provas 
têm valor mínimo de 2,50 euros.

Quem ficar convencido e 
quiser levar uma garrafa con-
sigo também pode fazê-lo, já 
que o Solar conta com uma 
loja de vinhos.

A Rota dos Vinhos do Dão 
tem cinco itinerários oficiais, e 
Viseu surge no primeiro roteiro, 
que abrange ainda Silgueiros e 
Senhorim.

Os produtores aderentes à 
Rota dos Vinhos do Dão são 
mais de 40 e estão empenhados 
em proporcionar experiências 
inesquecíveis aos visitantes.

“Viseu é uma excelente 
capital do vinho, rodeada por 
produtores que, a meia hora 
de distância, fazem visitas, 
eventos de vindima, têm res-
taurantes e organizam provas 
de vinhos”, afirma Manuel Pi-
nheiro, presidente da Comis-
são Vitivinícola Regional do 
Dão. O responsável conside-
ra que os turistas que esco-
lhem Portugal como destino 
já não procuram apenas sol 
e praia. “O turismo do vinho 
e da gastronomia é, hoje, a 
principal alavanca dos visi-
tantes. O que o Dão tem de 
especial é a nossa genuini-
dade. Trata-se de uma região 
que não sente a degradação 
do turismo de massas.”



Economia

Seguro promulga apoios  
para transportes e setor social
O presidente da Repúbli-

ca, António José Se-
guro, promulgou nesta se-
gunda-feira, 5 de outubro, o 
decreto-lei que cria apoios 
extraordinários para reduzir 
o impacto da alta dos com-
bustíveis nos transportes 
rodoviários, táxis, bombei-
ros e setor social.

O Governo prolongou 
até o fim do ano o auxílio 
de 10 centavos de euro por 
litro ao diesel profissional 
e retomou os apoios que 
vigoraram entre abril e ju-
nho para os setores mais  
afetados.

Do total de 38 milhões 
de euros, 30 milhões serão 

destinados ao transporte 
de cargas e ao serviço de 
pronto-socorro, com auxí-
lios entre 118,20 e 457,80 

Carbono: Governo aprova  
duas novas metodologias para 

atrair investimento privado  
na redução de emissões

euros por veículo, conforme 
o peso bruto. Para o trans-
porte público de passagei-
ros, serão destinados 5 mi-

Há 20 milhões de euros em depósitos 
do Volta a serem resgatados

A agência de 
classificação de 

risco Scope elevou 
a nota de crédito de 
Portugal para “A+” e 
manteve a perspec-
tiva estável, confor-
me anunciado.

“A Scope Ratings 
elevou hoje as clas-
sificações de cré-
dito de longo prazo 
da República Por-
tuguesa e da dívida 
sênior sem garantia 
[...] de A para A+”, informou 
a agência em comunicado. 
A perspectiva foi alterada de 
“positiva” para “estável”.

Segundo a agência, a ele-
vação da nota considerou a 
redução da relação entre a 
dívida pública e o Produto In-
terno Bruto (PIB), resultado 
do “bom desempenho fiscal” 
e dos custos moderados dos 
juros.

O “crescimento econômi-
co resiliente” de Portugal e a 
melhora contínua da posição 
externa do país também con-
tribuíram para a decisão.

“A atividade econômica 
tem superado consistente-
mente a da zona do euro 
nos últimos anos. O turismo 
robusto e os ganhos no em-
prego total, juntamente com 
os efeitos do Plano de Recu-

peração e Resiliência (PRR) 
e das reformas implementa-
das, têm contribuído para um 
sólido desempenho econômi-
co”, destacou a agência.

A Scope afirmou ainda 
que, apesar dos impactos do 
conflito no Oriente Médio, es-
pera que o crescimento real 
do PIB “se mantenha robus-
to”, em 2,1% em 2026, acima 
do registrado no ano anterior.

Para o médio prazo, a 
agência projeta crescimento 
de 1,7% entre 2027 e 2031, 
acima da média prevista para 
a zona do euro.

A perspectiva estável, por 
sua vez, reflete a avaliação 
de que os riscos para os pró-
ximos 12 a 18 meses estão 
equilibrados.

Há cerca de 20 milhões 
de euros em depósitos 

O valor corresponde aos 10 
centavos de euro pagos pe-
los consumidores por cada 
garrafa ou embalagem com 
menos de três litros.

O valor foi divulgado pelo 
JN. De acordo com o conta-
dor em tempo real disponível 
no site do sistema de depó-
sito e reembolso Volta, mais 
de 430 milhões de embala-
gens já foram devolvidas.

Ainda assim, 627 milhões 
de embalagens foram coloca-
das no mercado entre abril e 
julho, o que representa uma 

Scope eleva rating  
de Portugal para “A+”  

e mantém perspectiva estável

lhões de euros, com apoio 
de 420 euros por ônibus.

Os 3 milhões de euros 
restantes serão destinados 
aos táxis, bombeiros e en-
tidades do setor social. O 
auxílio será de 120 euros 
por táxi, de 120 ou 360 eu-
ros por veículo dos bombei-
ros, conforme a categoria, e 
de 600 euros por entidade  
social.

Segundo o primeiro-mi-
nistro Luís Montenegro, as 
medidas têm como objetivo 
reduzir o impacto do au-
mento dos custos dos com-
bustíveis sobre os setores 
mais afetados.

do sistema Volta que ain-
da não foram resgatados. 

O Mercado Voluntário de 
Carbono passa a contar 

com três metodologias em 
Portugal. O objetivo é reduzir 
as emissões de carbono na 
atmosfera e, com isso, gerar 
créditos de carbono.

Por decisão do Ministério 
do Ambiente e Energia, foram 
aprovadas duas novas meto-
dologias de carbono, voltadas 
à reflorestação e à gestão flo-
restal melhorada, que se jun-
tam à metodologia já existente 
para novas florestas. A medida 
foi anunciada em comunicado 
enviado às redações.

A iniciativa pretende am-
pliar as oportunidades para 
o desenvolvimento de proje-
tos de sequestro de carbono 
em território nacional e para 
a captação de investimentos 
privados. A cada tonelada de 
CO² que deixa de ser emitida 
corresponde um crédito de 
carbono, que posteriormente 
pode ser vendido a empresas 
interessadas em compensar 
suas emissões.

“Estamos criando condi-
ções para que mais proprie-
tários, entidades e empresas 

possam investir na floresta e 
na ação climática”, destacou a 
ministra do Ambiente e Ener-
gia, Maria da Graça Carvalho.

Segundo a ministra, a am-
pliação das metodologias dis-
poníveis permite reforçar “a 
credibilidade e a capacidade 
de crescimento do MVC”, além 
de estimular o financiamento 
privado para projetos que con-
tribuem simultaneamente para 
a neutralidade carbônica, a 
valorização do território e a re-
siliência das nossas florestas.

Atualmente, o MVC conta 
com dois projetos registra-
dos na metodologia de Novas 
Florestas e um terceiro que 
aguarda validação inicial. Es-
tão disponíveis para venda 
977 créditos de carbono.

O Portal do Mercado Vo-
luntário de Carbono possui 
29 usuários registrados, en-
quanto 10 verificadores qua-
lificados estão habilitados a 
realizar a validação inicial e a 
verificação periódica dos pro-
jetos, informou o Ministério.
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Portugal é a 19ª economia mais rica da Europa em 2026, 
segundo análise da BestBrokers com dados do FMI

Portugal deverá encerrar 
2026 como a 19ª econo-

mia mais rica da Europa em 
termos de PIB per capita e a 
33ª no ranking mundial, de 
acordo com uma análise da 
plataforma de pesquisa finan-
ceira BestBrokers, baseada 
em projeções do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) 
para 144 países.

Segundo o estudo, que 
comparou o PIB per capi-
ta em dólares entre 2016 e 
2025 com as projeções para 
2026 e cruzou os dados com 
o PIB nominal para diferen-
ciar crescimento rápido de 
níveis elevados de produção, 
o PIB por habitante de Por-
tugal deverá alcançar US$ 
35.434 (cerca de € 31.356) 
neste ano.

O PIB nominal para 2026 
é estimado em US$ 380,647 
bilhões (cerca de € 336,8 bi-
lhões), o que coloca Portugal 
como a 46ª maior economia 

do mundo, responsável por 
aproximadamente 0,3% da 
produção global.

No topo do ranking eu-
ropeu aparecem a Irlanda, 
com PIB per capita de US$ 
140.186 (€ 124.058); a Su-
íça, com US$ 126.177 (€ 
111.661); e a Noruega, com 
US$ 105.877 (€ 93.692). Em 
seguida vêm Dinamarca, com 
US$ 83.445 (€ 73.845); Paí-
ses Baixos, com US$ 79.918 
(€ 70.720); Suécia, com US$ 
70.676 (€ 62.542); Áustria, 
com US$ 67.761 (€ 59.962); 
Alemanha, com US$ 65.303 
(€ 57.787); Bélgica, com US$ 
65.112 (€ 57.618); e Reino 
Unido, com US$ 61.056 (€ 
54.029).

Na sequência aparecem 
Finlândia, com PIB per capi-
ta de US$ 60.130 (€ 53.209); 
França, com US$ 52.083 
(€ 46.089); Itália, com US$ 
46.505 (€ 41.153); Espanha, 
com US$ 41.563 (€ 36.779); 

nanças Públicas revisou para 
cima a previsão de crescimen-
to do país, de 1,6% para 2,2% 
em 2026, após uma expansão 
de 0,8% no segundo trimestre.

“O PIB per capita não é uma 
medida de quanto dinheiro as 
pessoas realmente têm no bol-
so, mas descartá-lo completa-
mente seria abrir mão de um 
ponto de comparação útil. O 
PIB total favorece naturalmen-
te os países com populações 
maiores, enquanto o PIB per 
capita coloca economias de 
tamanhos muito diferentes em 
uma base mais comparável, 
ao mostrar a quantidade de 
produção associada a cada 
pessoa. Para Portugal, essa 
distinção é particularmente 
útil: a economia tem crescido 
mais rapidamente do que a 
zona do euro, mas o FMI con-
tinua indicando que o nível de 
vida permanece abaixo da mé-
dia da União Europeia e que o 
crescimento da produtividade 
é uma fraqueza persistente”, 
afirma Alan Goldberg, analista 
de dados e autor do estudo da 
BestBrokers.

A BestBrokers ressalta 
ainda que o PIB per capita 
não deve ser confundido com 
riqueza pessoal ou renda dis-
ponível, já que o indicador 
divide a produção total pela 
população e pode ser influen-
ciado pela atuação de multi-
nacionais, pelas taxas de 
câmbio, pelas receitas prove-
nientes de matérias-primas e 
pelo tamanho da população.

diferença de aproximada-
mente 197 milhões de unida-
des. Os depósitos correspon-
dentes chegam, portanto, a 
pelo menos 19,7 milhões de 
euros.

Segundo os responsáveis 
pelo sistema, os dados con-
solidados até agosto mos-
tram uma taxa de devolução 
de 44%.

De acordo com o site do 
Volta, existem mais de três 
mil máquinas de devolução 
em Portugal, distribuídas pelo 
continente e pelas ilhas.

Eslovênia, com US$ 40.630 
(€ 35.954); República Tcheca, 
com US$ 39.795 (€ 35.215); 
Estônia, com US$ 37.718 (€ 
33.377); e Lituânia, com US$ 
36.545 (€ 32.339).

Portugal aparece logo de-
pois, com US$ 35.434, en-
quanto a Polônia fecha o gru-
po das 20 maiores economias 
europeias em PIB per capita, 
com US$ 31.336 (€ 27.730).

A análise da BestBrokers 
destaca que o PIB per capi-
ta português deverá crescer 
10,6% em 2026, em relação 
aos US$ 32.166 (€ 28.464) 
estimados para 2025. Nos últi-
mos cinco anos, o crescimen-
to foi de 43,9% e, na última 
década, chegou a 77,9% em 
dólares.

Em 2000, o indicador era 
de apenas US$ 11.531 (€ 
10.204), o que significa que 
mais do que triplicou desde 
então. Para efeito de com-
paração, entre os países de 
menor renda, a Zâmbia lidera 
os ganhos anuais, com alta 
de 39%, para US$ 1.831 (€ 
1.620). Entre as economias do 
G20, o Brasil apresenta cres-
cimento de 15,22%, para US$ 
12.313 (€ 10.896), enquanto o 
México avança 14,83%, para 
US$ 15.779 (€ 13.963).

Os dados surgem em um 
contexto de maior resiliência 
da economia portuguesa. Ape-
sar das tempestades severas 
e do choque energético rela-
cionado ao conflito no Orien-
te Médio, o Conselho das Fi-



Política

Em declarações aos 
jornalistas, ao final da 

sessão solene, na Praça 
do Município, em Lisboa, 
o vice-presidente da ban-
cada social-democrata, 
Alexandre Poço, destacou 
na intervenção do chefe de 
Estado o apelo feito ao es-
pírito de ambição no país, 
além da necessidade de 
estabilidade política.

“Também algo com o 
qual o PSD se revê bas-
tante, que é a dimensão 
do diálogo. Dou exemplos 
muito concretos: na sema-
na passada, por exemplo, 
tivemos o PS anunciando 
que irá se abster na vota-
ção do Orçamento do Es-
tado para o próximo ano; 
por outro lado, em uma 

Rendas: PSD elogia discurso de Seguro  
e recusa romper acordo com o Chega

matéria setorial muito impor-
tante, no arrendamento, foi 
possível um entendimento 
com o Chega para a sua via-
bilização”, afirmou.

Questionado sobre o pedi-
do do PS para que o PSD en-
cerre o acordo com o Chega 
para a revisão da lei do ar-
rendamento, Alexandre Poço 
afirmou que a posição do se-
cretário-geral socialista, José 
Luís Carneiro, é contraditória 
com o teor do discurso pro-
ferido pelo chefe de Estado.

“O PSD continuará nego-
ciando com os partidos que, 
em cada momento, estive-
rem disponíveis para apro-
var, discutir e melhorar as 
propostas do Governo. Não 
vamos entrar nesse jogo 
de ‘agora não falamos com 

Ventura presidirá CPI sobre Luís Neves: 
“Investigar até o fim, sem medo”

Montenegro e 16 líderes da UE rejeitam 
novos cortes na coesão e na agricultura

Líderes dos países “amigos 
da coesão” defendem a pre-

servação da Política Agrícola 
Comum e dos fundos de coesão 
no próximo orçamento da União 
Europeia. 

O primeiro-ministro português, 
Luís Montenegro, e outros 16 lí-
deres da União Europeia (UE) 
apelaram, à preservação da Polí-
tica Agrícola Comum (PAC) e dos 
fundos de coesão no próximo 
orçamento comunitário. Segundo 
eles, novos cortes enfraquece-
riam o apoio público ao projeto 
europeu. 

Em uma carta dirigida à presi-
dência irlandesa do Conselho da 
UE, os líderes dos países chama-
dos “amigos da coesão” Portugal, 
Bulgária, Chéquia, Chipre, Croá-
cia, Eslováquia, Espanha, Estô-
nia, Eslovênia, Grécia, Hungria, 
Itália, Letônia, Lituânia, Malta, 
Polônia e Romênia reconhecem 
que o bloco enfrenta um “ambien-
te estratégico em mudança”. 

Para os signatários, o próximo 
orçamento comunitário, que co-
brirá o período de 2028 a 2034, 
deve permitir que a UE aproveite 
novas oportunidades, sem preju-
dicar políticas consagradas nos 
tratados. 

“Este não é o momento para 
a Europa reduzir sua ambição. 
A política de coesão e a Política 
Agrícola Comum (PAC) são po-
líticas de longa data, mas seus 
objetivos permanecem tão rele-
vantes como sempre”, afirmam. 
Segundo eles, essas políticas 
promovem a convergência en-
tre Estados-membros e regiões, 
fortalecem o mercado único e 
apoiam zonas rurais e regiões 
menos desenvolvidas. 

Os 17 líderes acrescentam 
que a PAC e a política de coesão 
também contribuem para a com-
petitividade europeia e a segu-
rança alimentar, além de oferece-
rem apoio a milhões de cidadãos. 

“Por conseguinte, considera-
mos que o financiamento global 

da política de coesão e da PAC 
deve ser preservado no próximo 
Quadro Financeiro Plurianu-
al”, defendem, lembrando que 
a proposta inicial da Comissão 
Europeia já prevê reduções 
para as duas políticas. 

“Reduzi-las ainda mais não 
modernizaria o orçamento da 
UE, apenas o enfraqueceria e 
poderia colocar em risco o apoio 
público ao projeto europeu”, 
alertam. 

Os líderes defendem que as 
novas prioridades da UE sejam 
financiadas com “recursos adi-
cionais adequados”, incluindo 
novas fontes de recursos pró-
prios. Também admitem avaliar 
alternativas como instrumentos 
de dívida europeia limitados 
para prioridades estratégicas e 
um reembolso mais gradual do 
NextGenerationEU, programa 
que financiou os planos de re-
cuperação e resiliência. 

Os chefes de Estado e de 
Governo também se manifes-
taram contra a manutenção do 
sistema de rebates, descon-
tos concedidos aos países que 
mais contribuem para o orça-
mento europeu. Segundo eles, 
as circunstâncias que justifica-
ram essas correções “mudaram 
radicalmente”. 

A carta foi divulgada antes 
de a Irlanda, que ocupa a presi-
dência rotativa do Conselho da 
UE, apresentar a chamada “ne-
gobox”, proposta de negocia-
ção para o próximo orçamento 
comunitário, que será debatida 
pelos chefes de Estado e de 
Governo. 

Alemanha, Dinamarca, Paí-
ses Baixos, Áustria, Finlândia e 
Suécia, os maiores contribuin-
tes líquidos para o orçamento 
da UE, também enviaram uma 
carta à Irlanda defendendo 
“centenas de bilhões de euros” 
em cortes no próximo orçamen-
to comunitário.

Presidente da Câmara de Lis-
boa considera a habitação o 

“maior desafio de hoje” e pede 
mais recursos para bombeiros 
e policiais. Moedas critica o “jul-
gamento do dia” das pesquisas 
e os comentários políticos.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, Carlos Moe-
das, afirmou, no discurso da ce-
rimônia solene de 5 de Outubro, 
que a República “está à prova” 
nas áreas da segurança, do Es-
tado social em âmbito local e 
da habitação. Moedas afirmou, 
nesta segunda-feira, na Praça 
do Município, que a habitação 
“é hoje o nosso maior desafio”, 
mas alertou que a resposta não 
passa por fundamentalismos 
ideológicos. “As lutas ideológi-
cas nunca deram uma casa a 
ninguém”, afirmou.

Sobre a segurança, o prefei-
to defendeu que “uma cidade 
que não protege os seus não é 
livre”, porque não se pode “dei-
xar cada pessoa entregue a si 
própria”. Moedas acrescentou 
que a República “deve recur-
sos” aos policiais e bombeiros, 
que “avançam quando todos 

este’, nem na lógica de que, 
para aprovarmos com aquele 
partido, temos de abrir mão 
do outro partido. Seria o con-
trário das palavras do Presi-
dente da República”, reagiu 
o dirigente social-democrata.

Alexandre Poço desta-
cou ainda que António José 
Seguro “acabou de dizer ao 

país, mas também aos par-
tidos políticos, que é impor-
tante que deixem as nossas 
trincheiras e que exista a ca-
pacidade de falar uns com os 
outros”.

“Temos procurado seguir 
essa linha, até porque não 
temos uma maioria abso-
luta no Parlamento, mas, 

O líder do Chega, André Ven-
tura, anunciou, que presidi-

rá à Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) sobre os manda-
tos de Luís Neves como diretor 
nacional da Polícia Judiciária 
(PJ). O parlamentar afirmou que 
pretende “investigar até o fim, 
sem medo, independentemente 
das consequências”.

“Esta comissão de inqué-
rito vai efetivamente cumprir 
seu papel de investigar até o 
fim, sem medo, independente-
mente das consequências e de 
quem sejam os envolvidos em 
todos os fatos que apurarmos 
em relação a Luís Neves”, afir-
mou André Ventura, em coleti-
va de imprensa.

O parlamentar também de-
clarou que procurará “garantir 
que todos os partidos que te-
nham assento na CPI terão voz 
e espaço”, além de assegurar 
que aqueles que desejarem, 
além do Chega, realizar outras 
diligências, como coleta de 
provas e audiências com teste-

munhas ou outros envolvidos, 
não encontrarão “nenhum blo-
queio ou obstáculo” por parte 
do partido.

Em comunicado, o Chega 
informou que sua representa-
ção na CPI também será com-
posta por Rui Paulo Sousa, 
Cristina Rodrigues, Ricardo 
Reis e Sandra Ribeiro. Como 
deputados suplentes, foram 
indicados Pedro Pinto e Bruno 
Nunes.

Moedas alerta que a República “está à prova” na segurança  
e na habitação: “Lutas ideológicas nunca deram casa a ninguém”

têm de recuar”. Em seguida, o 
presidente da Câmara afirmou 
que as prefeituras são a face da 
proximidade do Estado: “É a Re-
pública à porta de casa.”

Moedas iniciou seu discur-
so de 5 de Outubro destacan-
do que aquela era a primeira 
sessão solene da data com a 
presença do atual presidente 
da República. “Sabe que pode 
sempre contar com a Câmara 
Municipal de Lisboa. Esta casa 
é a sua casa e este primeiro 
momento ficará marcado na his-
tória da nossa cidade”, disse a 
António José Seguro.

Na sequência, Moedas tam-
bém abordou a história da Re-
pública, lembrando que ela foi 
proclamada “em uma casa do 
poder local” há 116 anos. O pre-
feito, porém, alertou que o regi-
me não está garantido. “A Re-
pública nasceu nesta varanda e 
vive, ou morre, na rua”, afirmou.

O presidente da Câmara de 
Lisboa também citou Aristides 
de Sousa Mendes, por ter esco-
lhido a “consciência” em detri-
mento da ordem que tinha dian-
te de si, quando era cônsul em 

que se tece de fios pequenos. 
A associação de moradores, os 
bombeiros voluntários, a junta 
de freguesia, a coletividade e, 
quando esses fios se soltam, 
nenhum discurso consegue vol-
tar a uni-los”, afirmou.

Por fim, Carlos Moedas tam-
bém quis deixar claro a quem os 
políticos devem responder. “Há 
o julgamento do dia a pesqui-
sa, o comentário, a audiência e 
há o julgamento que fica: o das 
pessoas cuja vida ajudamos, 
ou não, a melhorar. O primeiro 
muda ao sabor do vento. O se-
gundo exige tempo, trabalho e 
consequências.”
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nista Português (PCP), um do 
CDS-PP e um do JPP.

Com exceção do JPP, que 
possui apenas um deputado 
eleito, os partidos poderão in-
dicar membros suplentes. Os 
deputados únicos do PAN e do 
Bloco de Esquerda (BE) não te-
rão representação na comissão.

Fonte da direção do grupo 
parlamentar do PSD informou 
à Lusa que, além de Hugo Car-
neiro e Andreia Neto, integrarão 
a CPI como membros efetivos 
os deputados Marco Claudino, 
Francisco José Martins, Bárba-
ra Amaral Correia, Paulo Edson, 
Gonçalo Valente e Sandra Pe-
reira. Gonçalo Capitão e António 
Rodrigues serão os deputados 
suplentes.

O PS, por sua vez, indicou a 
vice-presidente da bancada par-
lamentar, Marina Gonçalves, e 
os deputados Filipe Neto Bran-
dão, André Rijo, Dália Miranda 
e André Pinotes Batista como 
membros efetivos da CPI. Luís 
Testa será o suplente.

Bordeaux, durante a Segunda 
Guerra Mundial.

“Assinou vistos a milhares de 
pessoas que fugiam da guerra e 
da perseguição. O poder o casti-
gou, afastou-o da carreira, e ele 
morreu pobre, mas a memória 
de um povo pode ir mais longe 
do que o poder de um regime”, 
afirmou Moedas.

Esse foi o exemplo utilizado 
pelo prefeito para destacar que 
a República “começa a morrer 
quando seus cidadãos deixam 
de acreditar nela” e que a indi-
ferença, apesar de “fazer menos 
ruído” do que outros perigos, 
“esvazia” a democracia.

“A República é um tecido 

A primeira e a segunda vi-
ce-presidências da CPI serão 
ocupadas pelo Partido Socia-
lista (PS) e pelo Partido Social 
Democrata (PSD), respectiva-
mente.

A comissão terá 25 depu-
tados efetivos, distribuídos de 
acordo com a representativida-
de parlamentar: oito do PSD, 
cinco do Chega, cinco do PS, 
dois da Iniciativa Liberal, dois 
do Livre, um do Partido Comu-

sim, uma maioria relativa, o 
que implica que haja sempre 
essa capacidade de dialogar 
com os outros partidos”, sus-
tentou.

O dirigente também de-
fendeu a proposta do Gover-
no para a revisão da lei das 
rendas, classificando-a como 
uma solução moderada para 
equilibrar os interesses de in-
quilinos e proprietários.

“Quando o Governo avan-
çou com a proposta do ar-
rendamento, ouvimos os 
representantes dos inquili-
nos dizerem que o Governo 
estava indo longe demais e, 
depois, ouvimos os repre-
sentantes dos proprietários 
dizerem que a proposta fica-
va aquém. Ou seja, conse-
guimos fazer uma proposta 

que procura valorizar o 
melhor para os dois lados, 
ainda que não consiga 
atender plenamente aos 
interesses específicos de 
cada um, porque queremos 
uma proposta que sirva ao 
mercado de arrendamento 
como um todo”, defendeu 
o vice-presidente do Grupo 
Parlamentar do PSD.

Alexandre Poço deixou 
ainda um recado ao PS.

“Não podemos entrar 
em um jogo de chantagem 
uns com os outros, do tipo: 
‘se você fala com aquele, 
depois não posso aprovar 
isso para você’. Os portu-
gueses não merecem esse 
tipo de oportunismo por 
parte dos partidos políti-
cos”, acrescentou.
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Rui Costa acelera negociações pela 
renovação de Prestianni

O bom momento de Gianlu-
ca Prestianni fez o Benfi-

ca acelerar as negociações 
para renovar o contrato do 
atacante. Depois de marcar 
um gol e dar uma assistên-
cia na goleada da Argentina 
sobre Burkina Faso por 7 a 
0, o jovem de 20 anos pas-
sou a despertar ainda mais 
interesse de grandes clubes 
europeus.

Segundo o jornal O Jogo, 
a diretoria do Benfica preten-
de avançar com a renovação 
assim que Prestianni retor-
nar a Portugal. O atual víncu-
lo é válido até junho de 2029, 
mas a intenção é estendê-lo 

até 2031, além de melho-
rar as condições salariais 
do jogador. Clubes como 
Chelsea, Tottenham, Man-
chester United, Newcastle, 
Brighton e Atlético de Ma-

FC Porto vence Deportivo na Corunha

O FC Porto venceu o De-
portivo La Coruña por 

3 a 1, em jogo amistoso 
disputado na Corunha, du-
rante a pausa para as sele-
ções. A equipe portuguesa 
saiu atrás no placar, mas 
reagiu na segunda etapa e 

garantiu a virada, com dois 
gols de André Silva.

Asp Jensen abriu o mar-
cador aos quatro minutos. 
O FC Porto teve dificulda-
des para se organizar na 
primeira etapa, mas criou 
oportunidades e chegou a 

drid acompanham de perto 
o jovem atacante, que vem 
despertando grande interes-
se. A cláusula de rescisão, 
atualmente fixada em 100 
milhões de euros, deverá 

ser mantida sem alterações. 
O empresário Jorge Mendes, 
que passou a representar 
Prestianni em setembro, terá 
papel importante nas nego-
ciações. O agente mantém 
uma relação próxima tanto 
com o Benfica quanto com o 
Atlético de Madrid.

Contratado pelo Benfica 
em janeiro de 2024, por cerca 
de 9 milhões de euros, Pres-
tianni vive em 2026/27 a me-
lhor fase da carreira. Em 12 
jogos sob o comando de Mar-
co Silva, soma oito gols e três 
assistências, consolidando-
-se como uma das principais 
apostas do clube português.

Sporting ultrapassa os 
200 mil sócios pela 

primeira vez na história
O Sporting ultrapassou 

pela primeira vez a mar-
ca de 200 mil sócios, esta-
belecendo um novo recor-
de histórico de associados, 
anunciou o clube de Alvalade.

A marca foi alcançada no 
ano em que o Sporting co-
memora 120 anos de fun-
dação e foi classificada pela 
direção como “o melhor pre-
sente” para a celebração.

O clube destacou ainda o 
crescimento registrado nos 
últimos cinco anos, período 

em que praticamente dobrou 
o número de sócios. Em 
mensagem divulgada nas re-
des sociais, o Sporting agra-
deceu a toda a comunidade 
leonina e a todos que se as-
sociaram, ajudaram outras 
pessoas a se tornarem só-
cias ou retornaram ao clube.

A nova marca reforça a 
força da torcida do Spor-
ting e consolida o clube 
entre as maiores comuni-
dades de associados do 
futebol português.  

Portugal sobe no ranking da FIFA e ultrapassa 
o Brasil na classificação mundial atual

A seleção de Portugal subiu 
duas posições no ranking 

da FIFA após um início perfeito 
na Liga das Nações, com qua-
tro vitórias em quatro partidas. 
Os resultados levaram a equi-
pe portuguesa aos quartos de 
final da competição e também 
a colocaram entre as cinco me-
lhores seleções do mundo.

Sob o comando de Jorge 
Jesus, Portugal venceu País 
de Gales, Noruega, em duas 
ocasiões, e Dinamarca, so-
mando 19,84 pontos na atua-
lização do ranking. Com isso, 
ultrapassou Marrocos e Brasil.

A seleção brasileira, por 
sua vez, somou apenas 1,59 
ponto na última janela. A go-
leada por 4 a 0 sobre a Índia 
teve impacto reduzido, en-
quanto o empate e a vitória 
diante da Austrália comple-
taram a pontuação brasileira 
no período.

Portugal também garan-
tiu uma vantagem importante 
pensando no futuro. A classifi-
cação para as quartas de final 
da Liga das Nações assegurou 
à seleção uma vaga no pote 1 
do sorteio das eliminatórias 
para a Eurocopa de 2028.

acertar a trave em um chu-
te de Alan Varela.

As mudanças feitas por 
Francesco Farioli no inter-
valo deram novo ritmo à 
equipe. Aos 15 minutos, 
Pepê fez uma grande jo-
gada e serviu Borja Sainz, 
que tocou por cobertura 
para empatar. Quatro mi-
nutos depois, André Silva 
completou uma boa joga-
da entre os estreantes Ga-
briel Mec e Souza e mar-
cou o gol da virada.

Nos minutos finais, An-
dré Silva voltou a marcar, 
desta vez com um belo 
voleio de fora da área, fe-
chando o placar em 3 a 1 e 
coroando sua atuação.

Jorge Jesus analisou a vitória de Portugal sobre a 
Noruega e admitiu mudanças na próxima convocação
Jorge Jesus analisou a vitó-

ria de Portugal sobre a No-
ruega por 2 a 1, pela quarta ro-
dada da Liga das Nações. Em 
entrevista coletiva, o treinador 
comentou o desempenho da 
equipe e deixou aberta a pos-
sibilidade de mudanças na pró-
xima convocação.

Espaço para mudanças na 
convocação? Foi a única per-

gunta em que não falamos so-
bre o tema. Voltamos ao que 
é importante: Portugal venceu 
uma das melhores seleções da 
Europa, com a melhor dupla de 
primeiro e segundo atacantes 
do mundo, Haaland e Odega-
ard. Sem fazer uma partida de 
nota artística, ao contrário do 
jogo contra a Dinamarca. Mas 
poderíamos ter feito. Quan-

Benfica entrega à FPF 
propostas para reforma 
completa da arbitragem

Rui Costa e Mário Branco es-
tiveram reunidos com Pedro 

Proença e Luciano Gonçalves a 
11 de setembro, mais de dois 
meses depois de terem solicita-
do uma reunião de emergência. 
Entre os vários pontos, enten-
dem que a gestão da arbitra-
gem nacional tem de estar fora 
da esfera da FPF, Liga e clubes

A 11 de setembro, dois meses 
após ter solicitado uma reunião 
de emergência na sequência da 
demissão de Duarte Gomes do 
cargo de diretor-técnico nacio-
nal de arbitragem para «exigir 
esclarecimento completos e ga-
rantias de que a arbitragem por-
tuguesa não continuará sujeita 
a pressões, condicionamentos 
ou influências que colocam em 
causa a verdade desportiva», o 
Benfica entregou na Federação 
Portuguesa de Futebol um do-
cumento extenso com propos-
tas para uma reforma profunda 
da arbitragem nacional.

Segundo confirmou ao Mais-
futebol fonte do Benfica, esse 
documento, discutido e entre-
gue numa reunião na qual es-
tiveram presentes Rui Costa 
(presidente do Benfica), Mário 
Branco (diretor-geral do Benfi-
ca), Pedro Proença (presiden-
te da FPF) e Luciano Gonçal-
ves (presidente do Conselho 
de Arbitragem), contém vá-
rias pontos estratégicos que 
abrangem diferentes áreas do 

setor da arbitragem. Em suma, 
o clube encarnado pretende 
que sejam assegurados pres-
supostos de independência, 
profissionalização, transpa-
rência e responsabilização.

Os responsáveis do Benfica 
sugerem a criação de uma en-
tidade autónoma à Federação, 
Liga e Clubes para a gestão 
da arbitragem: um pouco à se-
melhança do que acontece na 
Premier League com a Pro Ref 
(antiga PGMOL) e sob concur-
so internacional.

Além disso, defende o 
Benfica, é importante que 
a nomeação dos árbitros e 
a avaliação ao trabalho dos 
mesmos não caiba à mesma 
entidade e que o VAR total-
mente profissionalizado.

A nível tecnológico, o Benfi-
ca pretende que seja introdu-
zida a tecnologia de fora de 
jogo no sentido de a Liga por-
tuguesa acompanhar aquilo 
que já é aplicado noutras ligas 
nacionais e grandes competi-
ções internacionais.

Os encarnados pedem ainda 
que haja uma correspondência 
maior entre o trabalho dos árbi-
tros e as consequências, seja 
através de consequências po-
sitivas monetárias e de carreira 
para desempenhos de mérito, 
ou através de consequências 
negativas para quem tem ava-
liações negativas.

Com 18 jogadores au-
sentes, entre atletas con-
vocados para as seleções 
e jogadores ainda em re-
cuperação, Farioli aprovei-
tou o amistoso para testar 
alternativas e dar minutos 
a jogadores menos utili-
zados. Recém-chegado 
ao clube, Chris Smalling 
foi titular, enquanto Tiago 
Ferreira teve a oportunida-
de de estrear pela equipe 
principal.

Destaque – André Silva: 
entrou no segundo tempo, 
marcou dois gols e confir-
mou a boa fase. O segun-
do, um belo voleio de fora 
da área, foi o grande mo-
mento da partida.

do Francisco Conceição foi 
expulso, a Noruega ficou de-
sorganizada, e apenas alguns 
jogadores defendiam. Íamos 
marcar gols. Senti os jogado-
res noruegueses mais cansa-
dos, com seis deles disputan-
do quatro jogos consecutivos. 
São grandes e fortes, mas não 
são extraterrestres. A expulsão 
de Francisco complicou o jogo. 

O importante era a vitória. Foi 
uma boa vitória. Na próxima 
convocação, vamos analisar. 
Vou escolher em função do 
que os jogadores mais jovens 
possam fazer nos clubes. Se 
não estiverem jogando nos 
clubes, será mais difícil serem 
convocados. Não digo que seja 
uma certeza, mas é um pensa-
mento que tenho.



A Casa do Minho, no Rio de 
Janeiro, entrou no clima 

do Arraial Minhoto do Brasil no 
último sábado, em uma noite 
marcada pela música portu-
guesa, pelo folclore, pela gas-
tronomia e pela alegria da co-
munidade portuguesa.

O encontro reuniu associa-
dos, amigos e admiradores 
das tradições do Minho em um 
ambiente de confraternização, 
com sardinhas na brasa, vinho 
de barril e muita animação, em 
uma celebração que remete ao 
tradicional Santoinho.

Um dos momentos de des-
taque foi a apresentação do 
Rancho Folclórico Maria da 
Fonte, que levou ao público a 
beleza das danças e dos cos-
tumes portugueses, manten-
do viva, por meio do folclore, 

Arraial Minhoto celebra tradição portuguesa 
com folclore na Casa do Minho do RJ
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a identidade cultural minhota 
e fortalecendo os laços entre 
diferentes gerações.

Alegrando ainda mais a noi-
te, o Conjunto Amigos do Alto 

Minho comandou o baile, levan-
do música, animação e muita 
descontração ao público, que 
aproveitou a oportunidade para 
dançar e confraternizar.

A tocata do Rancho Folclórico Maria da Fonte deu o ritmo à apresen-
tação, levando música, alegria e a força das tradições minhotas ao 
Arraial Minhoto.

Durante o Arraial 
Minhoto, um belo 
e emocionante 
momento reuniu 
um componen-
te do Rancho 
Folclórico 
Maria da Fonte 
e a querida 
amiga Conceição 
Caridade, do 
Conjunto Amigos 
do Alto Minho 

Casal de ami-
gos prestigia o 
Arraial Minhoto 
e registra sua 
presença na 
tradicional 
celebração 
da cultura 
portuguesa, 
em destaque 
nas páginas do 
jornal Portugal 
em Foco.

Mais do que uma noite de 
festa, o Arraial Minhoto foi uma 
celebração das raízes portu-
guesas, reunindo amigos e fa-
mílias em torno da cultura, da 
música e das tradições que 
atravessam gerações.

A programação também evi-
denciou o trabalho da presiden-
te da Casa do Minho, Fátima 
Gomes, e da vice-presidente e 
tesoureira, Joaquina Januária 
do Carmo, que seguem contri-
buindo para a valorização e a 
preservação das tradições por-
tuguesas no Rio de Janeiro.

A noite terminou em clima 
de muita alegria e confraterni-
zação, reafirmando a força da 
cultura minhota e o papel da 
Casa do Minho como espaço de 
encontro, memória e celebração 
da herança portuguesa.

Os tradicionais Arcos   deram ainda mais beleza a esta noite espe-
cial, destacando a riqueza das tradições minhotas em uma celebra-
ção marcada pela cultura e pela alegria.

O Rancho Folclórico Maria da Fonte, da Casa do Minho, protago-
nizou uma apresentação marcada pela música, dança e tradição, 
levando ao público a riqueza do folclore português e mantendo vivas 
as raízes culturais do Minho.

A presidente 
da Casa do 

Minho, Fátima 
Gomes, durante 

o evento, ao lado 
de amigos,   Sr 
Martins que foi 

músico da Banda 
Vitória Régia do 
Tim Maia e Prof. 
Marcos Oliveira 
do G10 empre-

sários  

Os tradicionais Gigantones foram, mais uma vez, uma das atrações 
mais aguardadas do Arraial Minhoto, encantando o público com sua 
presença marcante e trazendo para a festa uma das mais queridas 
tradições do Minho.

O Rancho Folclórico Maria da Fonte, da Casa do Minho, protagoni-
zou uma apresentação de destaque, reunindo música, dança e tra-
dição em um espetáculo que valorizou a cultura minhota e encantou 
o público presente

A cultura minhota se perpetua através das gerações, como mostram 
estes pequenos folcloristas, que desde cedo aprendem, vivenciam e 
ajudam a manter vivas as tradições e a identidade cultural portuguesa.

Gente muito bacana prestigiando o Arraial Minhoto! Na foto, a presi-
dente da Casa do Minho, Fátima Gomes, ao lado de amigos da es-
querda, para a direita Alexandre e Luiz Galdino da Banda Portugal, 
Sr João Ribeiro gerente do restaurante Costa Verde

Durante o Arraial Minhoto, a presidente da Casa do Minho, Fátima 
Gomes, aparece ao lado do Felipe Mendes, Luiz Galdino da Banda 
Portugal e Alexandre. 
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Olha quem passou pela sede 
do Grupo Trasmontano👀💚 

Recebemos a visita ilustre do Ervilho, do 
Reclame AQUI! Ele veio animar o nosso dia 
em uma ação especial da campanha para o 
Prêmio Reclame AQUI, organizada pela nossa 
Área Técnica e pelo time de Marketing. 

Nossos colaboradores vestiram a camiseta, 
entraram no clima e transformaram o dia em 
um momento cheio de descontração e união. 
É esse espírito de equipe que nos move todos 
os dias!

Prêmio Reclame Aqui - As melhores empresas para o consu-
midor 2026 - Vote você também nas empresas indicadas para o 

Prêmio Reclame Aqui 2026 - As melhores em-
presas para o consumidor. A maior premiação 
do atendimento brasileiro. O Reclame Aqui é a 
principal plataforma brasileira de compromisso 
entre consumidores e marcas para solução de 

conflitos de compra e atendimento.

E agora, contamos com você, 
nosso querido associado! 💬

O seu voto pode nos ajudar a conquistar esse prêmio tão importante. 
Vamos juntos levar o nome do Trasmontano Saúde ainda mais longe?

👉 No link deixe o seu voto!🗳 
www.reclameaqui.com.br/premio/votacao/empresa/trasmontano-saude/

#TrasmontanoSaude #ReclameAqui #PremioRA 
#EquipeUnida #Saude #VoteTrasmontano

Senhora Perci Mendes celebra a vida cercada 
de amor, amizade, carinho e muita alegria

No último sábado, Dona Perci Margarida 
Mendes brindou a chegada de mais um ano 

de vida em uma confraternização especial ao 
lado de seu esposo, Domingos Cunha, e de um 
grupo de amigos queridos. O encontro aconteceu 
no tradicional restaurante La Mole, na Tijuca, 
escolhido para acolher uma tarde repleta de 
alegria e boas recordações.

Em meio a abraços, sorrisos e conversas 
descontraídas, a aniversariante recebeu o carinho 
daqueles que fizeram questão de compartilhar 
a data. A mesa foi tomada por momentos de 
descontração, com pizzas, brindes de champanhe 
e muita animação, criando o clima perfeito para 
celebrar uma ocasião tão significativa.

Ao lado de Domingos Cunha, Dona Perci 
aproveitou cada instante, cercada por pessoas 
que fazem parte de sua história e que tornaram a 
comemoração ainda mais especial. Mais do que 
festejar a passagem de mais um ano, a ocasião foi 
uma bonita demonstração dos laços de amizade 
e afeto que acompanham a aniversariante ao 
longo da vida.

Uma tarde para guardar na memória, marcada 
pelo carinho, pela cumplicidade e pela alegria de 
estar entre pessoas queridas.

Dona Perci Margarida Mendes, em um momento 
de muita alegria durante o tradicional “Parabéns 
pra você”, ao lado de seu amado esposo, 
Domingos Cunha, celebrando juntos mais um 
momento especial.

Momento de muita alegria e emoção da senhora 
Perci, cercada pelo carinho dos amigos e ao 
lado de seu amado esposo, Domingos Cunha, 
celebrando juntos esse momento tão especial.

Um momento de puro carinho e emoção: 
Domingos recebe o primeiro pedaço de bolo 
das mãos de sua amada esposa, Dona Perci, 
aniversariante do dia. Um gesto simples, mas 
repleto de amor, cumplicidade e ternura, que 
emocionou todos os presentes.

Em destaque, neste dia tão especial, a aniver-
sariante Dona Perci e seu esposo, Domingos 
Cunha, ao lado do querido casal de amigos 
Daniel e sua esposa. Um registro marcado pela 
alegria, carinho e pela amizade que torna mo-

mentos como este ainda mais especiais.

Durante as comemorações no restaurante La 
Mole, na Tijuca, a aniversariante Dona Perci apa-
rece cercada por um grupo de amigas, em um mo-
mento de muita alegria, carinho e descontração, 
celebrando a vida e as boas amizades.

De outro ângulo, podemos ver a felicidade da ani-
versariante Dona Perci, ladeada por um querido 
grupo de amigos, durante a comemoração no res-
taurante La Mole, na Tijuca. Um momento espe-
cial, cercado de carinho 

Foi uma verdadeira celebração da amizade neste 
dia tão especial de Dona Perci e de seu espo-
so, Domingos Cunha. Cercado pelo carinho dos 
amigos, o casal viveu momentos de muita alegria, 
emoção e confraternização, tornando a comemo-
ração ainda mais especial e inesquecível.


